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Abstract

Based on a semiotic analysis of "Morgado" in three stages (the determining of the macro-
propositions, the identif,cation of the main isotopies and a double explicature - semiotic
square and illustration úth three images - of its semiosis), I will give hints for a reading of
the other thirteen stories that constitute Bicbos by Miguel Torga.

Keywords: Sqüre (Morgado), donkey-driver (almocreve), humanity / animality, light
(Leitmotiv); Ánimnls: structuring antinomies.

0. Introdução

Apesar de não ser múto canónico, vou encetar este estudo com uma cita-

ção (relativamente longa) de Eco (1984:96), e faço-o tão-só porque remete
exactamente para o tipo de análise do conto "Morgado" que aqui se leva a efeito.
Ei-la, pois:

1...1: uma boa representaçdo enciclopédi.ca, potencialmente infinitg
jd, é um tento tn nuce, LLvn tefito incoa,ti,uo, unt, teuto pronto para, efipan-
dir-se. Um texto nada mais é que aquele mecanismo que prescreve quais
propriedades, na representação enciclopédica dos termos que o compõem,
devem ser narcotizadas e quais devem ser enÍatizadas, de modo a se pode-
rem dar amálgamas e, assim, estabelecer nÍveis de sentido ou isotopias no
interior do texto. A maneira pela qual o texto estabelece quais as proprie-
dades que devem ser abandonadas e quais as propriedades que, ao contrá-
rio, devem ser consideradas, não faz parte da representaçáo semântica dos
termos, mas de algumas estraté$as pelas quais o texto prescreve o tema do
próprio texto, ou topt'ic, e o conjunto de pressuposições pré-textuais e inter-
textuais que vão entrar em jogo e postas em função, a flm de que esta opera-
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ção de narcotízação e de enfatização dos semas seja possÍvel e a coerência
textual seja estabelecida no amálgama dos semas escolhidos e tornados perti-
nentesr.

Com efeito, os sememas lMorgadol e lalmocrevel (as duas personagens prin-
cipais do conto) são textos potenciais, textos incoativos, textos em expansào,
na medida em que possuem uma (boa) representação enciclopédica, "[...] um
progratT?n rmnvatiuo potencial [...]" (Greimas 1973: 174, apud Eco 1983: 21),
conÍorme se verá ao longo desta exposição, cuja finalidade é precisamente a sua
explicitação.

Num primeiro momento, apresenta-se o percurso semiótico, que consta das
três etapas seguintes:

(1) Levantamento dos feixes de proposições básicas que constituem, por
assim dizer, o esqueleto do discurso;

(2) DeterminaÇão das principais isotopias;

(3) Explicitaçáo da semiose desta narrativa discursiva;

e, nuln segundo momento, indicam-se algumas pistas para uma leitura dos
Bichos a partir desta análise, com destaque destes dois aspectos (também em
duas secções):

(4) A'luz' como Le'itmot'iu;

(5) As antinomias estruturadoras dos demais contos.

As duas primeiras etapas pretendem mostrar, por um lado, a selecção que
o texto faz das propriedades pertinentes (ou enfatizadas), em detrimento das
não pertinentes, estabelecendo as isotopias no interior do texto e, por outro, os

dispositivos textuais pelos quais o texto orquestra o tema (ou topi,c) e, junta-
mente com pressuposições pré-textuais e intertextuais, conferem coesão textual
ao mesmo.

A terceira etapa mostra um resultado, um produto, ou rxn ponto de
chegada cujo ponto de partida são as duas primeiras. Noutros termos: as duas
primeiras etapas, partindo das erpressões (ou representa,nx,ina), consÍi-
tuem os 'interpretanúes (em termos de fi.losofia peirciana) e interpretantes

I Esta ideia já apareceu e/ou é retomada noutros trabalhos do autor: Eco (1983:
25-27) e (2001: 195-197 epassim).
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de interpretantes que nos permitem chegar ao objecto i,m,ed,i,ato: a semiose
desta narrativa. Deste modo, estaremos aptos para agtÍ sobre o objecto
d,i,nô,mi,co ou continuunz (Hjelmslev 1980: passi,m) que é, afinal de con-
tas, o próprio mundo da realidade.

As duas úItimas secções destacam a unidade de B'ichos, considerados na sua
globalidade.

l. Dos feixes de proposições básicas (ou macroproposições)

No conto "Morgado", é possÍvel determinar, a nível das estruturas nar-
rat'iuas, os seguintes feixes de proposições básicas (ou macroproposições)
centradas nas personagens principais:

(1) Macroproposiçã,o de rut tureza transformati,ua'intencional com Morg ado
como protag onista, desejando alcançar a feli,cidade.

Morgado peúence a Preguiças, um moleiro que não lhe faz avrda fâcil. Vive infe-
liz em casa de Preguiças, sobretudo porque come mal e recebe maus tratos. Veri-
flcamos, depois, que o moleiro quer vender o Morgado e este deseja ser vendido
(para alcançar a felicidade). O moleiro vende o Morgado a um almocreve, que
é o actual patrão. Todaüa, Morgado só alcança a felicidade parcialmente: nos
primeiros dias é bem tratado, mas eis que de repente o almocreve, o seu patráo,
"recusara-lhe as festas desta maneira:

- Deixa-te 1á de brincadeiras e enche-me esse bandulho, que amanlã de
madrugada, nem que chovam picaretas... (p. 49)

É através de uma analepse que se toma conhecimento desta macropropo-
sição.

(i) Macroproposiçã,o d,e natureza transJormntiua'intencional com Morgad,o
como protagon'ista, pretendendo ser tratado conxo gente e, coTlseqllente-
ntente, alcançar afeli,cidade (porque ainda a não alcançara).

Verificamos, nesta macroproposição, que Morgado pertence ao almocreve, o seu
patrão, e que este não lhe fazavida fácil. Recebe maus tratos. Morgado deseja
ser tratado com boas palawas (' A gente também vive de boas palawas." (p. 49)).
Não há nenhuma transformação, no sentido de alcançar a feücidade. Há, sim,
uma transformação para pior: o almocreve empreende uma úagem que Morgado
não vê com bons olhos. Então, em vez de alcançar a felicidade, Morgado atinge
uma situação trágSca: é comido pelos lobos.
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(1i) Macroproposi,çd,o de natureza transJormntiua ,intenci,onal conx Mor-
gado conxo persona,genx principal, pressent'indo a nlorte e querendo
saluar au'ída.

Morgado encontra-se em casa do almocreve. Há uma causa que faz gerar esta
macroproposição transformativa: Morgado üaja de madrugada. Morgado ouve
üvos. Morgado pensa salvar a üda. Há uma ajuda (almocreve), mas é involun-
tária, porque ele pretende salvar-se a si próprio. Há vários oponentes: Morgado
é atacado pelos lobos; viagem longa; Morgado camirüâ de noite; üagem no
Inverno; silêncio enigmático de ambos (almocreve e Morsado camirüam cala-
dos) e Morgado sente-se cansado. Não atinge uma situação 2 (a salvação), mas,
sim, uma situaçáo 3t (trágica: morre abandonado pelo seu patrão).

Veriflcamos, desde o primeiro momento, que Morgado pressente a sua
morte. E nós, leitores, apercebemo-nos disso porque há toda uma série de signos
premonitórios.

(iv) Macroproposição de natureza transjormntiua intenci,onal com almo-
creue cotTto persoTlolgenx princ'ipal, pretendendo saluar a uida e os bens
mnteriai,s.

O almocreve anuncia uma longa viagem. Morgado pressente algo. Almo-
creve, já em plena üagem e no coração da noite, ouve üvos e pensa regressar a
casa. Para isso, descarrega Morgado e monta-o, cavalgando desatinadamente.
Almocreve atinge esta situação, porque é ajudado por Morgado. Há, todavia, um
oponente, que é a velhice de Morgado. Mas, apesar de tudo, e apesar de toda a

desumanidade, o almocreve consegue salvar a vida e os bens materiais ("salvava
a üda com a üda dele..."; "Só quando üu o dono a caminhar pela serra fora de
albarda as costas [...]" (p. 58)

(v) Macroproposi,çd,o de natureza sucess,iua conx Morgadn com,o persona-
genx princi,pa| mnstrando a proueniência e ofi,m de Morgado.

Morgado pertence a Preguiças. É vendido. Um almocreve compra-o e, de inÍcio,
faz-lhe a üda fácil. A certa altura, o patrão (o almocreve) diz-lhe que têm de
fazer uma úagem longa. Morgado vê nessa üagem um agoiro. Para corroborar
este pressentimento terrÍvel, em plena viagem, Morgado ouve uivos. Todaüa,
pensa que está ali o seu patrão para o salvar. Morgado flca só: é abandonado
pelo seu patrão. Morgado é apanhado pelos lobos. Morgado é comido por estes
("[...] e sentiu os dentes do primeiro lobo cravados no pescoço, t...1" (p. 58)
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(vi) Macroproposi,çd,o de na,tureza, argumentati,ua: fd,buLa conx Morgadn e

a\mocreue con'Lo persona,gens efrenxpLi,fi,catiuas: o m,edo e a gaTlô,nc'ia

transformam o homem em an'imnL.

a) Se o homem forganancioso, torna-se animal.

b) Se o homem não for ganancioso, não se torna animal.

c) O almocreve é ganancioso, por isso torna-se animal.

d) Se quisermos ser homens, não devemos ser gananciosos.

Construiu-se esta macroproposição argumentativa com base no seguinte
extracto discursivo:

- Minhas ricas dezassete libras...

- A estas digo-lhes adeus...

- Mas apenas o almocreve desmontou, e num relâmpago lhe tirou os

aparelhos, [ganância] acabou por compreender que o ia abandonar al-i, esfal-
fado, coberto de suor, indefeso, à fome do inimigo. Salvava a vida com a vida
dele... E lamentava as suas dezassete libras! [ganância]

E, afinal, a manhã vinha a romper!... Só quando úu o dono caminhar pela

serra fora de albarda às costas [ganância que o torna animal] - não se envergo-
nhar! [intromissão do narrador, a nÍvel do discurso, para nos situar no mundo
possÍvel e construir o seu Ieitor modelol - e sentiu os dentes do primeiro lobo
cravados no pescoço, é que reparou que a luz do dia começava a desenhar as

coisas e a dar significação a tudo. (p. 58)

Destas seis macroproposições, a número (ü) pode ser considerada como
a macroproposição das macroproposições (ou arquimacroproposiçã,o), por-
que é atmvés dela que se chega mais directamente à semiose deste texto. Pode

chamar-se-lhe a macroproposição primária. As restantes são secundárias, uma
vez que existem em função daquela primeira. Isto é o que se passa a nível das

e struturas narrat'iu as.

2. Das isotopias e do topic

Passemos, agora, ao nível das estruturas di,scursiuas e tentemos encontrar
as isotopias que nos levam à individualização do topi,c pelo processo da magnif,-
cação e narcotização de propriedades.
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Greimas (cf., por exemplo, Courtés 1979:63-65 e Reis & Lopes 2007:
2ll-215) deflne i,sotop'ia como a redundância de classemas na mesma manifes-
tação textual. Partindo deste pressuposto, vejamos quais as isotopias que são

susceptíveis de escolha neste texto:

Felicidade us

Vida DS

Alegria us

Claridade as

Fome DS

Ganância DS

Infelicidade

Morte

Tlisteza

Escuridão

Fartura
Dignidade

Estas isotopias desenvolvem-se, regra geral, por repetição sinonÍmica ou
tautológica e por associação de ideias, conÍorme se depreende do Ievantamento
que se segue:

(i) Felicidade:

"Mas logo que o viu contar as dezassete moedas [...], cantou alelúas." (p. 50);
"quando úu o contrato fechado, sentiu-se redimido." (p. 51); "[...] uma manta a

resguardáJo dumresfriado, [...]" (p. 51); "[...], de tão feliz" (p. 51).

(ü) Infelicidade:

"[...], com cara de poucos amigos, I...]" (p.49); "Meteu a viola no saco, [...]"
(p.49); "andava, [...], de coração apertado." (p.49); "aqueles modos do dono
até parece que endureciam o feno." (p. 49); "Vida negra" (p. 51); "A ceia correra
mal [...] e os bons dias foram este consolo, pouco mais ou menos: - Vamos Iá!

Vamos Iá, que sào seis léguas de serra..." (p. 51).

(iii) Vida:

"[...] agora pusera-se a petiscar lume num seixo com a folha de aço da nava-
Iha." (p.55); "Pretenderia o patrão tentar a fuga? [...] Nem mais" (p.56);
"Depois de o aliüar da carga, o dono saltara-lhe para cima, dera-lhe meia
volta e metera-se a toda a brida a camhho de casa." (p. 56); "Ah, o patrão
não ter um trabuco dos tais!" (p.67); "Aguenta, Morgado! Não esmore-

ças, pelo amor de quem Iá tens!" (p.57); "Salvava a vida com a üda dele..."
(p.58); [Repare-se que a própria aliteração em [v] sugere a ideia de üdal.
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(iv) Morte:

"De maneira que recebeu a carga aperreado, e meteu-se ao camirüo a malucar
no pior." (p.51); "Nunca lhe acontecera, como hoje, ir com os cinco sentidos
num alarme constante." (p.52); "Morgado começou a sentir o corpo arrepiado e

a desejar com desespero a luz da marüã." (p.52); "[...] horas mortas da noite."
(p. 52); "Ele a pensar no mal, e a ponta dum üvo tenebroso a furar-lhe os ouvi-
dos." (p.53); "t...1 num pânico mortal." (p.53); "Há dias que trazia dentro
do peito um pressentimento negro." (p.5 ); "Galopava à sobreposse, e assim
havia de continuar até rebentar os peitos." (p. 56); "Mas chegara ao limite das
forças." (p. 57); "[...], acabouporcompreenderque oiaabandonarali, esfalfado,
coberto de suor, indefeso, à fome do inimigo." (p. 58); "[...] e sentiu os dentes do
primeiro lobo cravados no pescoço, t...]" (p. 58).

Estes recortes textuais, um pouco extensos, exempliicam bem, através de
semas aparentados, a isotopia damnrte.

(v) Alegria:

"Mas logo que o üu contar as dezassete moedas e pegar-lhe à arreata, cantou
alelüas." (p.50); "[...], parecia-lhe que tinha asas, de tão feliz." (p.51); "Mas,

bem comido e bebido, um homem trabalha com alegria." (p. 51).

(vi) Tfisteza:

"\4da negral" (p. 51); "Mas o inverno corria daquela maneira: ou nevões de baiar
a alma de tristeza, ou então um tempo assim, frio, húmido, cortado por lufadas
ásperas de ventania." (p. 52); "Em vez de encher a alma de esperança, cobria-a
de agoirol" (p.52); "Depois, a repugnância da ceia, o acordar sobressaltado, as

horas soturnas do camirüro, e, a coroar tudo, o silêncio enigmático e desacostu-
mado do dono..." (p. 54).

(vü) Fome:

"Comida - carqueja, palha cevada estreme, e só lá de tempos a tempos uma
pitada de grão." (pp. 50-51).

(üii) Fartura:

"À chegada, [,..] milhão branco e graúdo na manjedoura." (p. 51); "[...], bem
comido e bebido, t...1" (p. 51).
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Esta bipolaridade isotópica, pouco relevante na estrutura do conto, traduz,
no entanto, a diferença de alimentação em casa do Preguiças e em casa do actual
patrão. Eüdentemente que se pode dizer que uma boa alimentação é já uma
condição de felicidade.

(ix) Claridade:

"[...] luz da marüã;' (p.52); [...] o sol alumiasse [...]" (p.52); "E, a.final, a manhã
vinha a romper!... Só quando viu [...], é que reparou que a luz do dia começava a

desenhar as coisas [...]" G. 58).

(x) Escuridão:

"noite" (p. 52); "noite" (p. 53); "noite" (p. 55); "escuridào" (p. 52); "escuridão"
(p. 55); "negrura" (p. 53); "Ah, mas sabe Deus onde viria ainda o dia!" (p. 52);
"negrura cerrada" (p.53); [...] coraçáo da noite" (p.55); "E a manhã sem
romper!" (p. 57); [...], e nem ao menos um sinal de alvorecer!" (p. 57).

Esta bipolaridade isotópica ajuda a corroborar as isotopias de uid,a (clan-
dade) emnrte (escuridão) que perpassam todo o texto.

(xi) Ganância:

"- Deixa-te Iá de brincadeiras e enche-me esse bandulho, que amanhã de
madrugada, nem que chovam picaretas... " (p. 49); "Não é estampa para tanto
dinheiro." (p. 50); "- Deixe o garrano por dezasseis, e já é caro como fogo..."
(p. 50); "- Você quer que lho carreguem de oiro!" (p. 50); "[...], e num relâm-
pago lhe tirou os aparelhos, t...]" (p. 58); " t...1 úu o dono a caminhar pela serra
fora de albarda às costas [...]" (p. 58).

(xii) Dignidade:

"Meteu a üola no saco, [...]" G. ag); "Em todo o caso, não pensasse o amo que
se negava. Não. Galopava à sobreposse, e assim haúa de continuar até rebentar
os peitos. Se discordava da resolução, é porque realmente estava convencido
de que nada se resolüa com panos quentes." (p.56); "Quem dá o que tem..."
(p. 58).

Esta última bipolaridade isotópica é a mais importante de todas, porque é
ela a principal portadora do topi,c outemn deste texto.
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2.1. Di,sposi,tiuos tertuai,s e bi,polaridades'isotópi,cas

Vejamos agora alguns dispositivos textuais que ressaltam e revelam as bi,po-

laridades i,sotópi,cas acabadas de estudar, conferindo coesão textual ao conto:
(i) marcação, (ii) conotação e (ü) pressuposições pré-textuais e intertextuais
(Metzeltin'l981: 93-108).

2.1.1. Estratégi.as d,e marcaçd,o

(i) São marcados por repeti,ção os semas de 'felicidade' / 'infelicidade',
'morte' I 'vida','tristeza' I 'alegria','claridade' / 'escuridão', 'dignidade' /
'ganância', como pode ver-se pelo levantamento das isotopias;

(ü) Sâo marcados por si,mboLi,smn a'ganància'do almocreve e a'dignidade'
de Morgado;

(iii) São marcados por contraste os comportamentos do almocreve (ganan-

cioso) e de Morgado (humilde e cumpridor dos seus deveres);

(rv) A semiose do conto está marcada posici,onalm,snte: os semas de
'ganância'marcados no princípio e no flm do conto. Vejamos:

À ceia, o patrão, com cara de poucos amigos, recusara-lhe as festas desta
manerra:

- Deixa-te lá de brincadeiras e enche-me esse bandulho, que amanhã de
madrugada, nem que chovam picaretas... [começo do conto (p. a9)] t...1 Só
quando viu o dono a caminhar pela serra fora de albarda as costas - não se enver-
gonhar! [...] [f,m do conto (p. 58)];

(v) A personagem principal é marcada por título: Morgado é o título do
conto, que era o nome dado ao filho primogénito, herdeiro dos bens da famflia.
DaÍ o significado de "uma pessoa estimada por todos" e "pessoa de vida fácil e

agradável". É precisamente o contrário desta narrativa discursiva: foi por antí-
frase que o nome lhe foi atribúdo.

2.1.2. O pape| da conotaçd,o

Alguns sememas deste conto, para além do seu signiicado denotativo, veicu-
Iam informações sobre a mundividência do narrador - o mundo no qual nos deve-
mos movimentar: o mundo dos gananciosos e hipócritas.
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Entre outras, podem salientar-se as conotações de'esperança de vida':

"a luz da marüã" (p.52); "Ah, mas sabe Deus onde üria ainda o dia!" (p.52);
"[...] manhã sem romper!" (p. 57); [...] sinal de alvorecerl" (p. 57); "[...] luz do
dia [...]" (p. 58);

de'morte':

"[...] coração apertado." (p.a9); "[...], Morgado começou a sentir o corpo
arrepiado t...1" (p 52); "1...1 as horas mortas da noite." (p. 52); "[...) negrura
cerrada, t...1" (p.53); "t...1 terror [...]" (p.53); "[...] noite." (p.53); "[...] bioco
da noite, t...1" (p.5a); "t...] pressentimento negro." (p.54); "[...] coração da
noite." (p. 55);

de ganância':

"- Deixe o garrano por dezasseis, e já é caro como fogo.. ." (p. 50); "- Minhas
ricas dezassete libras... t...1. -A estas digo-lhes adeus..." (p.58); "[...] de
albardaàs costas [...]" (p. 58).

2.1.3. Pressuposições pré-tertunis e intertertunis

O conto "Morgado" encontra-se na esteira das fábulas2 de Esopo,
Fedro e La Fontaine. Estando na posse destesframas ou encenações,
consegue-se reconstituir o percurso que nos conduz à descoberta da
semiose: corüecimento dosJram,es -> escolha das i,sotop'ías --> indiü-
dualizzçãs doto(tic.

Tendo em consideração todos estes conhecimentos acerca deste texto, é

relativamente fácil verif,car acoesd,o tertual, que se processa do seguinte modo:

repetição de mncroproposi,ções semelhantes;

repetição de semns que nos permitem seleccionar as isotopias, e, por sua
vez,otemn;

marcaqã,o e cotntaçã,o de sememas.

2 Sobre o conceito de 'fábula', em geral, e o de 'fábula como género ilustrado', em
paúicular, e, ainda, outras propriedades correlacionadas, cf Mariío (2007: 13 e ss.).
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3. Da semiose

Resta-nos apresentar a semiose, que é, afinal, o ponto de chegada deste
percurso semiótico.

Como se disse há pouco, a bipolaridade isotópica ganô,ncia, / dignid,ad,e
é a portadora da semiose deste texto: crítica à ganância e elogio à dignidade.

Em síntese, poder-se-ia representar, através de um quadrado semiótico
(cf., por exemplo, Reis & Lopes 2007: 150-151 e 279-281) que articulasse os

termos /humanidade/ e /animalidade/, bem como os respectivos contraditórios e,

ainda, as implicações, o conteúdo do texto em análise3:

humanidade animalidade
+A
---, I

não-animalidade não-humanidade

Frcme 1. Sçmiose do conto "Morgado"

O alm,ocreue, pelo seu comportamento ignóbil, animaliza-se ("d,e albarda
às costas" - sÍmbolo da animalidade) e Morgado, ao invés, pelo seu comporta-
mento digno, humaniza-se; e é à luz do dia que cabe a revelação deste significado:

E, a.final, a manhã viriha a romper!... Só quando viu o dono a caminhar pela
serra fora de albarda às costas - não se envergonhar! - e sentiu os dentes do
primeiro lobo cravados no pescoço, é que reparou que a luz do dia começara a

desenhar as coisas e a dar signiflcação a tudo.

E agora, em jeito de corolário, uma 'leitura ilustrada'n qre, ao focali-
zar as fases cruciais da narrativa em análise, não só complementa a inter-
pretação que acaba de se fazer como também procede ao seu visionamento.

3 A Figura 1 üsualiza três tipos de relações: <- - - -+ : relação entre contrá-
rios, <-+: relação entre contraditórios e ........>: relaçào de implicação.

a A ilustração deste estudo deve-se, por solicitação do autor, a Silke Roettger.
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Vejamos, pois:

Frcune 2.

Em casa do almocreve (o novo
dono), mimos e mais mimos: "À che-
gada, logo uma manta a resguardá-lo
dum resfriado, e milhào branco e
graúdo na manjedoura."

Flcma 3.

Viagem fatal ou do seu flm
trágico: abandonado pelo dono,
"[...] sentiu os dentes do primeiro
Iobo cravados no pescoço, [...]"

Frcune 4.

O raiar da manhã permite-nos ver o almocreve
de albarda às costas: "[...] a luz do dia começara a desenlar as coisas

e a dar signiicação a tudo."



Pistas para uma leitura dos Bichosà luz d(um)a análise semiótica de"Morgado" r 43

4. Da ttluztt como Leitmotia

O Lei,tmoti,u da 'luz', consubstanciado no luar, no sol, no amanhecer, etc.,
que perpassa os Bi,chos, apresenta os sentidos de esperança, visionamento/
testemunho da passagem da vida para a morte ou, simplesmente, de várias
outras transformações.

4.1. Em "Nero", p. 26, podemos ler:

E à noite, quando o luar daua em cheio na telha vã da casa, e os montes
de S. Domingos, Iá longe, pareciam terjá saudade das suas patas seguras e deü-
cadas, quando o cheiro da última perdiz se esvaiu dentro de si, quando o galo
cantou a anunciar a mnnhd, que oinha pezÍo, quando a imagem do filho se lhe
varreu do júzo, fechou duma vez os olhos e morreu.

Aqui, para nos mostrar, apontando, a morte de Nero.

4.2. Em "Mago", pp. 35 e 36:

Fugiu desvairado pelos telhados fora. A luon cada oez mai,s branca lcí no
alto, olhaua-o com desdém. A cidade, adormecida, parecia um cemitério sem
fim. Da torre duma igreja saÍa um pio agoirento.

t...1
Vi,nha rom,pend,o a manhã, Um sino ao longe deu seis horas. Abriam-se

as primeiras janelas. Grandes laivos avermelhados amrnciaríam a chegada
próui,mado sol.

Aqui, para nos mostrar o regresso de Mago aos braços de D. Sância, à inac-

çáo,àpaz podre.

4.3. Em "Madalena", p. 41:

Euinha o sol ano,scer, este mesmo sol que agora lhe estonava a carne,
metera pés a caminho.

Aqui, para nos mostrar a saÍdâ, sorrateira, de Madalena, para encobrir até ao

flm o seu estado (grávida).

4.4. Em "Bambo", pp. 65-66:

Inesperadamente, quand,o o sol, pela mnrthQ a,o conxeçar o seu giro,
coscuvilhava os recantos do planeta, um canteiro, que no dia atrás era chão enigl-
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mático, aparecia coberto duma verdura virgem, casta, feita de esperança, água
e cor. E só mesmo Bambo conhecia a grandeza do mistério, e o cercava de amor.
Neúuma outra consciência següra no coração da noite os transes da transmu-
tação germinativa. E nenhuma outra inqüetação fazia sentinela ao milagre.

Aqui, para nos mostrar os transes da transmutação germinativa.

4.5. Em "Tenório", p. 79:

A mnnhn oinlm, a raruper e, com a luz do dia, a casa movimentou-se.
Às tantas, a velha começou a aflar a faca no alguidar.

Aqú, para nos mostrar a morte de Tenório, ao ser substitúdo pelo filho
(ciclo daüda).

4.6. Em "Jesus", p. 83:

Só depois, à volta do llrnw quente do cepo d,e oliueira em bras'í.d,o, é que
os pais disseram um ao outro algumas palawas enigmáticas, que o pequeno não
entendeu.

Aqui, para nos mostrar os pais a trocarem palawas enigmáticas entre si.

4.7. Em "Cega-Rega", p. 87:

Nesse momento, porém, um rai,o qusnte de sol cutt-lhe amorosamente
sobre o dorso. Contraiu-se de volúpia. E, da plenitude que a empolgou, ergueu-se
a voz de triunfo.

Aqú, para nos mostrar a cigarra a erguer a voz de triunfo, pois cantar
também é trabalhar.

4.8. Em "Ladino", p. 95:

Acordava de madrugada, quando a m,anhã, rompia ao si,nal d,e Ternrio,
o galo.

Aqui, para nos mostrar como Ladino se poupava, dormindo a sono solto toda
a noite (por isso chegou a velho).
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4.9. Em "Farrusco", p. 108:

Pela mnnhã,, ai,nda o sol uinha ld, para Galegos,já ele tinha de estar de
perna à vela, pronto para comer a bicharada da veiga, e rir de novo, se alguma
tola de Vilar de Celas se flasse outra vez no alüabão do cuco.

5. Das antinomias estruturadoras dos demais contos

Como assinalei, apresento agora, mesmo no remate deste estudo, as antino-
mias que julgo estruturarem os restantes treze contos que constituemosB'íchos,
e faço-o seguindo a ordem por que aparecem no livro, ou seja, começo pelas do

conto "Nero" e termino com as do conto "Vicente"s.

5.1. "Nero" (o cão), pp. 11-26:

Vida os Morte

Juventude DS Velhice

Solidão us Companhia

Simpatia os Antipatia

5.2. "Mago" (ogato), pp.27-37:

Liberdade DS Aprisionamento

Lealdade DS Deslealdade

Humilhação as Dignidade

Frustração DS Realização

Infelicidade (presente) DS Felicidade (passado)

Lassidão as Energia

5.3. "Madalena" (um ser humano que dá à luz, sozirüa, no meio do monte, como

umanimal), pp.39-47:

Sede us

Presente, urgente us

Animalização DS

Solidão us

Abundância de água

Futuro, vago

Humanização

Companhia

5 CÍ., emparte sobre esta matéria mas também úm, Moreira-da-Silva (1980).
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5.4. "Bambo" (o sapo), pp. 59-67:

Escuridão DS

Vida DS

Silêncio us

Solidão us

Desilusão us

Natureza (campo) us

5.5. "Tenório" (o galo), pp. 69-79:

Força 'us

Felicidade (passado) vs

Liberdade us

Vida zs

Juventude ?Js

Alegria us

Encanto DS

Importância as

5.6. "Jesus" (o Menino-Deus), pp. 81-84:

Dia as

Interesse us

Simplicidade DS

Sonho (magia) DS

Sobrenatural zrs

Alto us

Céu as

5.7. "Cega-Rega" (acigarra), pp. 85-89:

Vida DS

Felicidade DS

Silêncio DS

.Material as

Perfeição us

Alegria zrs

"BoaVida" ?rs

Claridade

Morte

Rúdo
Companhia

Ilusão

Sociedade (dinheiro)

F raqueza

Infelicidade (presente)

Opressãq

Morte

Velhice

Tlisteza

Desencanto

Zé-ninguém

Noite

Desinteresse

Complexidade

Realidade

Natural
Baixo

Terra

Morte

Infelicidade

RuÍdo

Espiritual
Imperfeição

Tlisteza
Tlabalho
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5.8. "Ladino" (o pardal), pp. 91-97:

Juventude DS Velhice

Sinceridade us Mentira (manha)

EgoÍsmo DS Solidariedade

Despreocupação DS Preocupação

Cúdado Ds Negligência

5.9. "Ramiro" (um pastor insociável, que não passa de um bicho, comportan-
do-se como tal), pp. 99-103:

Solidão us Companhia

Falar us (gritar, grunht), Assobiar

Linguagemverbal us Linguagemgestual

Silêncio us Rúdo
Vida us Morte

5.10. "Farrusco" (o melro), pp. 105-108:

Noite us Dia

Tlisteza us Alegria

Certeza DS Dúvida

Vencido us Vencedor
'Mal us Bem

Estabüzação us Desestabüzação

5.11. "Miura" (o toiro), pp. 109-117:

Liberdade DS Opressão(encurralamento)

Animalização ?rs Humanização (do toiro)
Natureza DS Artif,cialismo

Felicidade(passado) us Infelicidade(presente)
Humilhação DS Exaltação

5.I2."O senhor Nicolau" (a sua transformação em bicho), pp. 119-125:

Solidão DS Companhia

Infelicidade DS Felicidade

Frustração DS Realização
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5.13. "Vicente" (o corvo), pp.127-L34:

Libeúação us Aprisionamento

Rebeldia us Obediência

Independência us Dependência

Humanidade ,t',ls Divindade
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